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DE PHILEMON E ARIANO.

O r a t o r io  e :\i  trks A ctos .

AGIO 1.0

SEEN A 1.“

Praça, e nella algum do povo no fundo a ver os act'os
de Philemon.

CLAUDIO E PHILEMON.

CLAUDIO.

(fazendo uma piroela 
e urn baliuîcè)

Ja sabemos que lies nascido para nos alegrares, e es­
pojares co'.n riso. Nesta Cidade cie Antinopolis nao ha 
quem contigo emparelhe nas prendas: hes fareante e in­
signe chocarreiro c tangedor de flauta. Este povo por 
tudo isto te olha com predilecção.

. PHILEMON.

Mas nem assim estou melhor de fortuna: a bolsa mui­
tas vezes se vê deserta. Na verdade tanjo fiauta, farçan- 
teio, e danço para captar dadivas: porem estas quasi sem­
pre vejo impedidas pela Ülibei alidade. Quasi todos como 
tu se contentão com dizer que sou a sua alegria, e dis­
to não se segue cousa, que me embarace dizer não vejo 
boia. Pois seja assim: nem por isso me hei do arre- 
pellar. Toca a divertir: que o mundo nao se tolera do 
outro modo: os seus bens c maJ^s não valem mais que 
tlous caracoes.

CLAUDIO.

De optiino humor tens o dote: hc uma boa venfu- 
jra ser assim compleicionadO; e monneute iio meio do



tantas entidades prayas que andão no tracto do mundo.’ 
Ora ja que indicas vontade de dispeuder alegrias, começa 
que eu cora gosto te ouvirei,

PHILEMON.

O mesmo Orpheo com a sua Lyra não ino ultrapas# 
sa; nem Momo com as suas gaifonas provoca mais ris0 
do que eu. Agora vou dar a esta minha flauta a inspiração 
do ar: escuta. (toca)

CLAUDIO.

Suave tanger ! Hes admiravel.

PHILEMON.

Picpara na minha agilidade de saltar. (Dança e salta
exqui si lamente)

CLAUDIO.
Bqm: bom.

PHILFilON;

Quatro mais mui genüs parem quatro filhos mui feios, 
A verdade pare odio: a prosperidade orgulho; a familia'=» 
ridade desprezo: e a segurança perigo.

CLAUDIO,

Jsso he uma sentença recommendaveL

PHILEMON,

Vou coníar-te a origem de me appellidarem chocar- 
reiro. Na praça me ferio nos olhos um grupo ariiticial 
de pedra, que representava um louro, hum homem, e u- 
jna caza: e dc repente proferi que os cornos do louro 
estavão ma! collocados, pois fora melhor que estivessem 
mais perto dus ollios ou das espadoas, a fim de dar mais 
vioíenías manadas: quanto ão homem quizera que lhe
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tivessem aberto uma pequena fresta no coração para as­
sim se vere,m os seus mais secretos pensamentos: emíim 
a caza me pareceo mniio pesada para ser transportada 
quando succcdesse haver ura mào vizinho.

CLAUDIO.

Isso he engenhoso. Bem mostras que poliste com 0 
uso das sciencias a viveza do teu engenho.

rniLEMON.

São cousas essas das quaes não curo: outros se afa- 
diguem por chegar ãos limites da mente do homem 1er** 
reo: minca intentei ufanar-me com a sciencia.

Qual bo a coiisa, qual he ella?
Tem 0 dom de engraçada;
Poem a mira no jlludir,
K aceita em ser lograda.
Ntão aciias esta quadra chistosa?

Muito.
CLAUDIO.

PHILEMON. (como cantando)

Que chova, que vente, que escalde, que gele,
Sempre o toleirão ha de ir ao rio, e a mula com elle.'

(ri-se)
CLAUDIO.

Ah ! Ah Î Alt ! Como tens agora a tua maré de tro­
var, glosa-rae este mote: "  ISão cuides quo o sabes bein .=

PíílLEMON,

Levaiatem-se meus olhos pensativos, e saia um repcn*  ̂
íe, que abone a opinião. Lá vai:

Andej d’aqiiem para aient.
Terras vi, e vi lugares:
Tudo Qs seus avessos tem:



O que não experimentares 
INão cuides que o sabes bem. (ri-se)

Bello: bcllo.
CLÁUDIO.

PHILEMON.

Nas farças faço todos os papéis que quero, ou sejatí 
de homem ou de mulher. Eu te repito trecljos de alguns; 
seja o primeiro 0 do homem cioso. ~  Quem ouve quem 
vè por terraS estranhas, farà o que eu faço. Oli 
que boa mestra lie a cxperienciaí Por isso dizia o outro 
bem, que mais proveito rccebião os sisudos dos parvos, 
que os parvos dos sisudos. Os parvos me ensiuàraõ: e 
Hão acho um só que queira aprender de mim. Deixai vi­
ver estes confiados.' eu quero-me confiar de mim, e dos 
meus olhos, que não he ainda segura confiança, mas não 
ha oulra. Minha mulher d^sde que me pertence uão sai­
rá senão para a cova. Quando eu primeiro morrer, e 
ella fòr tão ditosa, então levara boa vida. Os meus filhos 
crerei que são meus: os alheios suas mais o saibão. Quan­
to mais me guardo, então acinte vejo mais continuar por 
esta rua galantes, namorados, ociosos, màs caras, inven­
ções, aiTuidos de noute, assobios, brados, musicas.— \ ê  
agora como representei de velha. =  Segurai-me bem esta 
porta, que se não abra a iiinguem até que eu torne: quem 
alguma consa quizer, falle de íòra. Quem suspirar, sus­
pire: quem se queixar, queixe: a minha porta esta a bom 
recado, que me custou muito e bom dinheiro. Estes na- 
Inorados o que fazem he rodear a caza, esprcilar as |a- 
iiellas, ver 09 que entraô c os quesaiem. Estes meus se- 
xihores lombraõ-se do que dão enão do que recebem; quei- 
xão-se do amor das mulheres: e o dos homens? Elles são» 
como as andorinhas: vem eom o bom tempo, c com elle 
se reliraõ. Dizem que o seu interesse vem todo do amor, 
e 0 nosso do desamor: renego de tal amor que nos quer 
deitar a perder.— Passo a fazer de Fiei.= He preciso 
que para sustentar o pezo da coroa se appliquem mais lium- 
bros; pois como o reinar he tão pesado que quanto mais

KWr"



-

dura mais fatiga, ja os mous se sentem enfraquecidos: e 
se Hie não duplico as forças para a segurança os que ho­
je se vein oppi’imidos cedo se verão prostrados. =  Entaõ 
que julgas? Tenho ou não prestimo?

CLAUDIO.

lie admiravel a lua babel idade: tudo fazes com sin* 
^ular graça: a passagem da velha he para rir, (ri-se)

SCENA 2.=*

Theofda e os precedentes,

THEOFILA.

Logo vi’que estavas aqui: onde se acha Philemon não 
ba triste/a. Hes o desenfado de todos: gosto muito de ti,

PHILEMON.

E eu da sua pessoa pouco ou nada»

THEOFILA.
Que motivo tens?

CLAUDIO.

Não creias, Theofila; elle sempre gracejas

PHILEMON.

Boca, que tanto fallas,
Que pareces de tolo,
Cada cabeça produz
Conforme seu miolo, (ri-seo salta.)

THEOFILA.

Mas que tem isso com eu gostar de ti? ExpIica-tCi«
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PHILEMON.

Posto quo não me pedes segundo o costume pátrio 
tendo na mão um ramo de oliveira ennastrado com íitas 
brancas de lã: e para que não julgues que lies tida por mim 
em menor condiçsío que a do Burro do Balaam, ão qual 
este Proíeía não se desprezou de responder, eu to digo 
não gosto de ti por uma razão geral, porque vossês todas 
só tralâo de bem parecer. Por mais opulentos que se- 
jão os paes, e maridos não ha pauno para tão largo cor­
tar, porque nas mulheres o seu giz e tesoura lie o seu ap­
petite e teima. Veja-se quantas gaias e adereços tem a- 
jnontoado para si iima destas galés para se pôr ã vcla: 
collares, alFogadores, manilhas, pentes, fiakieirns, arre­
cadas, anneis, memórias, joias de pedraria preciosa, ra- 
xnaes de pérolas, frasquinbos de agaas aroinaticas, e po­
madas para fazer as mãos macias e cheirosas. E que ti­
ra uma mulher de ser ou parecer formosa? Vaidade. Na­
da mais, Tira também enfermidades, emfados, murmu­
rações e glorias falsas. Na verdade eu reconheço apezar de 
não olhar bem os Chrisiãos que entre ellcs as mulheres 
nesta parte são nielhorcs: dão-se à modéstia pudibunda, 
não trazem os pés enleados em listões de seda e o collo 
cingido do arrochadores de pérolas: todo o enfeite lhes 
he vedado; nellas be constante a Opa branca c uma tran­
çada coroa de açucenas sobre os cabdios deceulenienl« 
atados.

THEOFILA.

Mas eu vejo que a mulher Romana sempre vence o bo-
mem.

PHILEMON.

Essas forças são da carne, que be o mais foríe íni 
imigo que temos. E por isso vosses exercem extr uno cui­
dado om seus atavios. Pois se a natureza adora« a uma 
mulher com formosura e cora singular voz, tem elia logo 
gessas partes a porta da vaidade.



f

TIIEOFILA.

ten s  Philemon inuilo pico na conversação: em tuJo 
ittianifestas graca.

PHILEMON.
«I-

Olha que eii não vivo só do lonvor. Sc possuo gra-. 
fa, fa!ta-ine o proveito: e vosses Icin provHíiío, e não^ 
tern a graça que suppoem.

THEOFÍLA.

, 0  nosso merecimento melhor o conheceo o Pae da e»»
firpe humana. a

PHILEMON.

•' Boa recompensa tirou disso para si e seus descenden­
tes: elle comeo e nós o pagamos: e não he pequena des-, 
graça morrer pelo que outrem comeo. Theofda, lu le fa­
zes forte com os grosseiros prazeres dos sentidos: folga a 
teu saboi*i pspairece com os barhicas trcscalando pivetes, 
<)s quaes se prendem com qualquer languiuliosa que uãoi 
tem mais que a peuna e nunca deixão a janella. Quanto 
a mim sempre sou independente <; zombeteiro nas conver­
sações que iniroduzio a urbanidade no trato civil, ou no 
meio dos Platônicos sytnposios entre as fragrancias dos li­
cores e das taças em circulo dos Ganimedes, dos Nai'cisos,' 
das Gorinas, das Lais, e das iMessalinas. Gada um nesta' 
fabrica do mundo representa o seu papel segundo ihe pede  ̂
© seu genio. Náo be assim meu Claudio?

CLAUDIO,'
\

Tie verdade. Assim não fossem os homens contra­
riados por outros, cujo poder imperioso e violento não IheS 
veio da natureza, mas da nossa tolice em os constituir so­
bre nós mesmos tão largamente. Vê o nosso Ariaoo Go- 
\ernador da Tiicbaida, o qual por dar gostu ão Imperador
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Diocîcciano avexa nesia Cidade de Antinopolis corn tndas 
as suas forças a Christandade. Por tanto, meu amigo, o 
homem oão pode uzar livremente do seu geuio.

PHILEMOiV.

Porem isso acontece ãos obstinados e ãos presunço­
sos, qutí não considerão se tem ou não os meios capazes 
de sustentar o seu alvedrio, e de resistir à opposiçào da 
vontade alheia. Os Christãos são imprudentes: dèsaíião 
até a mesma autboridade contra sí. Tihorio quiz colocar 
o Rei dos Judeos no Pantheon: Adriano í.ie erigio Tein- 
plos; e Alexandre Severo lhe deo cultos: nem assiu: os mal­
ditos se moddicarâo.

CLÁUDIO.

Esta gente compoem hoje seita avultada: ultraja a 
sacra imagem de Diocleciano; antes quer mil mortes que 
sacrificar na Ara do Dnperador. Junta em fim a devassi­
dão coin 0 fanatismo: e nos dias dellonorio quiz despenhar 
do Capilolio a estatua da Victoria; e arrancar dos Sancíua- 
rios os pátrios Deoses.

THEOFILA.

Os Chrisíaõs são intoleráveis: não se cmendão nem 
vendo enfureceivse a crueldade na perseguição: os immen- 
sos tratos, com que o Imperador os vareja, não os desar- 
raigaõ da sua genial ruindade: e por isso dò nenhum le­
nho de vê-íos comprimidos de crueldades.

PHILEMON,

O Imperador quer que elles sacrifiquem a Apollo, e 
elles recusãorse, Ora, yejap que biira! E quem pode 
corapadecer-se de gente lão capitosa? Iinilão exatamente 
os sete filhos de Symphorosa, os qnaesnão qiiizerão obser­
var 0 mandado de Ariano de sacrificar ãos ídolos. Os fa- 
Oaliço? Leviías ipetteraõ-lhe enr cabeça que a mulher dç’
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«m vll obreiro deitara ão mundo um ílei prometlido, de­
sejado ha muitas eras, que tinha de avassallar todo o Or- 
be. Dizem que a sua moral hc pura: mas vale clía mais 
que a moral do sabio Socrates? O seu culto lavra iia mais 
Vll gentalha: escravos o propagão: não sem causa a mòr 
parle do seus mysteriös se compoem de infamias, de cruel­
dades, Não foi sobeja culpa ter querido einhrutecer assim a 
progenie universal, mas inda verter a religião cm aula da 
lorpeza e fíagicios tão «efaudos.

CLAUDIO.

Philemon no que tens proferido nem sombra ba d& 
tnianice. Serà isso uma variação illusoria do teu geuio bu- 
fjueante ?

PHILEMON.

Não meu Claudio, a materia de adorar a Jupiter 
não lie para ser tratada ridiculamente: eu respeito o cul- 
fo dos nossos Domicianos, dos nossos Neros, e não o 
cnito dos Christãos o qual ine he odioso por extremo.. 
He sò nas festas de Dianna e de Venus, e de Baccho, 
que a minha alma se desenvolve e folga. Os sectários 
íie de/ns Nazareno a meu ver são homens péssimos ; 
dies negão adoração à veiieranda imagem de Augusto, 
e pelo pae da palria rojei tão oíferecer sacrifícios ua Ara 
dos Dcoses.

CLAUDIO-

Eu te estimo não só por seres um verdadeiro cren­
te na religião do Império, mas ainda por seres um ex- 
celleiiíe Iruão. He tempo e antes que o pratique com- 
municarei que logo que se espalluirão numerosos Chris­
tãos por varias partes como gado a quem açoula o 
furor da tempestade, mostrando-se somente trinta e se­
te Ministros da lei de (’.lirislo com tnaior conslancia, os 
quaos por essa causa forão encerrados ein tenebrosos cár­
ceres, o Diac:>no Apollonio nie pedio que por initn sou­
besses a sua procisão do fallar-te. Se quizeres acudir ao
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seu chamado, vai; quanto a mim dei-te a mensagem eitt 
cumprimento fiel da minha promessa feita sem conside** 
rar que nisso obsequiava a um Christão.

PHILEMON.

Também eu não me agrado dessa gente. Mas eiií 
glm tenho orelhas, e cilas são para ouvir. Que dizes?

CLAUDIO.

Observa a tua vontade: a minha he dizer-te a 
Deos. 0'ai-se)

THEOFIL\.

Passo a copiar a auzencia de Cláudio.

PHILEMON.

(vai-se)

Busquemos 0 Clérigo Apolionio. E que negocio pre 
tendera de mim? Quererá ouvir a minha flauta ou as mi<!> 
nhas bufoncrias? Como quer que seja: movão-se para lè 
as perna». (vai-se)

SCENA 3.»

Saia ordinaria com mesa e sobre ella uma bolsa cheia de '
dinheiro, •

APOLLONIO.

Ao ver os cruéis e exquisites tormentos,'que se pre«'  ̂
paraõ para vexar os Fieis eu ine temo da minha íragilida-  ̂
íte, poique conheco que em mim a poderosa mão do Al- 
lissimo não depositou aquelias partes, com que sabe for­
mar prodigiosas creaturas: e para evadir o perigo de negar 
a Christo, não me achatulo com bastante animo de o con-' 
fessar a tanto custo, bateo-me na mente o arbitrio de cor­
romper com ouro, c concbavar com elle a Philemon 

»joahecido 0 aoceito adudo o-povo'desia'cidado de Ab»~

.:.C
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"tînopoîis pelas siias prendas de oplimo bobo e fíaiitistá e- 
ximio para que disfarçado và em meu nome tributar aos 
Ídolos a adoraç<ão que exige o ferino Ariano, Governador 

'da Thebaida. Vali-ine do pagão Claudio para que o fi­
zesse v ira  minha caza: se elle com a obra não desmentio 

'a  palavra dada, e se Philemon não repellir a minha pro- 
‘posta, obterei a rninha salvação do actual perigo, que a- 
‘tiraoge os Chiislaôs. (bate-se na porta e ApoHouio abr<î

^SCENA. û.*-

Philemon e o precedente, - -

PIIILE.\30N.

 ̂ Ba minba prompta locomoção para esta tua caza creio 
içue não tendes motiyo de queixas. Saberei neste luomeuto 
para que me chaînas.

APOLLONIO.

0  meu conceito do teu caracter presladio alentoii- 
me a pedir-tc soccorro nesta oceasião para mim urgen- 
tissima. Não ignoras que o Governador da Tliebaida por 
comprazer com o Imperador, seu notorio favorecedor, 
atormenta dcsalmadamentc os Christãos para que elles 
adorem o sacrifiquem aos ídolos do Império. Jã Corão 
êucarcerados nos ergasliilos alguns da grei de Chrislo: 
è'busca-se angmenlar a quantia dos perseguidos. Não' 
tardara que tambem c >m igual intento* não venhão ex- 
trahir-me deste meu domicilio: eu preciso não ser pa­
ciente do mal, que vejo propiuquo, pois não me íio das 
íninhas forças para essa lula.
t '

PHILEMON. (com riso mofador) "

‘ Acaso queres que eu ein teu lugar vã padecer o 
encerro de uma masmorra e os lormonlos subsequentes? 
Ora imii louco lics se pensas que um homem cà do meu 
vidonhOj lão pfazcnlairo.^c amador das ledLces.deste muno.
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-^do seja tão néscio que por mero obséquio a um Chris- 
íão và acompanhar no martyrio os Christãos teimosos em 
acreditar no seu Jesus Christo. Isso para mim lie um 
monte, que não tomo às costas nem para subir ão Ceo, 
qual foi a intentona dos Encelados, Tipheos, e Briareos. 
Talvez a tristeza te salteasse: bom be dissipa-la. Eu to 
faço e^te beneficio, tangendo a minha flauta: a musica 
üspanca a melancolia mais de pressa que a berva nepeulbe^..

APOLLONIO.

Não he isso, meu amigo, que eu preciso, 

niILEMON.

Nada: nada. Hei de tanger, hei de saltar, hei de 
rir: eu bem vejo na tua cara a afflicção, que te contur­
ba: e neste pouco tempo da nossa enlrefaila não quero 
ver-te melancólico: a melancolia he antipatica com o meu 
genio folgazão, (toca a flauta, dança e ri) Vivão os 
bufões e Momos com as suas chancas e pulhas: de que 
^erve sem prazer uma bolsa farta de doirada cbelpa ? Não 
desejo valimento, poder, mando, riqueza: sou pobre, po­
rem livre e independente. Ila quem diga que a miséria 
acanha os engenhos mais ardidos: porem a profusão o s ‘ 
enerva: da mediania tem b'otado quasi todos os grandes 
bomens. Para mim aíjuelle que com pouco se contenta 
be quem pode chamar-se afortunado. Então tenho oia 
Ijão grande caco.

APOLLONIO.

Tende paciência: ouvi-nie. Longe de mim a ide^ 
de que por minha causa alguém j)adeça: não, eu não 
quero nem o mínimo sacriíicio por meu respeito: o que 
intento he que tu encoberto com esta miniia capa e de­
baixo do meu nome te apresentes diante do Governador 
Ariano e tributes ãos ídolos o culto que elle ordenar. 
Este acto não pode ser violento parâ ti, porque praticas 
«ma acção própria da tua crença, e um beneficio para

■Çu
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fiiipi sem igual, livrando-iue dos vexames^ em que sc 
chão os Ciirislãos atribulados.

PHILEMON.

Repara em que eu sou mui conhecido do povo e 
dos Mintstros: o disfarce de nada mais serviría do que 
accelorar os teus padecimentos: uãci ho por essa maneira 
que lias de apartar de li a sorte formidolosa dos teus 
currcligiosos. Se outro melhor expedicute imagiuares tal» 
lez me resolva a servir-te.

APOLLONIO.

Não Philemon, esto lic o unico praticável. Nada 
to rcproze. ü  proposto rebuço ba de ter o considerado 
eííeilo: e para mais reforçar o teu natural toma esta bol­
sa (lira-a de cima da mesa) intuiiiecida de ouro: este lu- 
zente metal aluga de alegria qualquer coração^ quanto 
mais 0 teu com tanta aíTinidade com o prazer, O ouro 
lie idolo universal: lie eile só que no mundo poderá com­
petir no senhorio com Deos: muitas nações ha no mun- 
íJo que não conhecem a Deos, nenhuma que não adore 
a este idulo. Deixa aqui a tua ílaula, poem nos hom- 
bros a minha capa, e comparece na sala do Tribunal 
dc Ariano.

PHILEMON. (recebe a bolsa)

Agora lie que tu com este ouro obtiveste da mi- 
Dha cacbola a persuasão, cnmo Moysés com a sua vara 
de um dos rochedos do Oreb a agua. Quem pode ser 
incoiicusso vendo os luzes luzes deste idolo tão amado pe­
los doutoSj pelos zòles, pelos sisudos, pelos zombeteiros, 
e até pelos simpiaclios 1 Este idolo he a mola da paz e 
da guerra, o encanto universal, a matriz dos vicios e 
cias virtudes, e o suíTocador das Leis: emfim pode tudo 
inenos tirar a mancha da deshonra. Não resisto de mo­
do algum: estou cativo;'dà cà essa capa; parlo ja a re^

rr. éfêr:



ÿrcsenlar o papel que me inciinibf'S. Jnpiîcr Conso» ŝ a-i 
dur de bous couselhos, uâo me desampares. ^ l,vai-se)

SCEiNÂ 5.“^

' AFOLLONIO.

Rïeii Deos, e Senhor das vidas e da graça, eu vos 
Ôevo que este Philemon acceitasse o meu proposto fin- 
giuienio: elle me salva do perigo da minha fiagilidade, 
e elle proprio nâo padece detrimento na sua ídolaliia, é 
satisfaz com a minha apparcncia simulada o que eu não 
j)OSso, ncin dcvo fazer. Não hastava que os Judeos o 
os Pagãos tivessem molestado a Igreja? Era ainda pre­
ciso que Nero se conslituisse o perseguidor dos Chris- 
tãos com lodo o seu poder Imperatoiio, e que nesta 
perseguição servisse de exemplo constante ãos seus suc- 
cessores Dotniciano, Trajano, Marco Aurélio, Seveio, Ma- 
ximiun, Decio, Valeriano, Aureüano, e Diocleciano, no 
qual se conta a dccima pcrsecução da Igreja? Ha pois 
1res séculos que elia iie atacada quasi conlinuamente, e 
lioje pelo cdicto promulgado se quer abater as Igiejas 
fe (|ucimar as Santas Escriplnras. Outros edmtos se hao 
publicado, os quaes fazem correr torrentes de sangue em 
iodas as Provincias do Império: lie inaudita e desatinada 
a crueza, que se pratica na Mosopolamia na Syria, no 
Ponto, no Egypto, na ,Phrigia; e esta mesma Antinopo- 
lís tem visto os Chrislãos nas torturas as mais espau- 
losas. Quem poderá 1er sem lagrimas e.sera horror pio- 
íundo os Historiadores Ecclesiaslicos, testemunhas ocular 
res de uma parte dessas barbaras sceiias, em que se viiãò 
os seguidores de Christo? E que relalão que toda a ter­
ra fui inundada de sangue de l.evante ao Poente? Far- 
íem-se todos esses crûs perseguidures da Igreja de Jezus 
Ciiristo: üeos que não falia a esta sua Igreja, a siis- 
íentarà visivelmente em tão horrivcl prova e lhe pro­
porcionará o soccorro à medida da violência do alaqno 
e do reünameulo da crueldade. (vai-s^
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'■ ACTO 2.®
, SCENA 1 /

S ala de T u i.iu n a l .

,^ríano sentado numa cadeira perto da hora do TÍiea-> 
troí proximo de lie um Minirlro em pé: e no fundo 

.élu sala povo e soldados frecheiros^

ARIANO,

Os CristHos não desistem de gritar nm sò Deos  ̂ au-> 
ihor universal do Ccu e da Tona, e que s6 eüe deve 
ser adotado; eu tambem não desistirei do mand..r que 
■para elles ferva o chumbo, ergão-se as cruzes, aíic sj na 
pedra a soniiarra, e liaja no potro asperrima tortura, 

seu sangüo não cesse de rociar os nossos ídolos.

MINISTRO.
i*

Desse inodo nào sò fazes justiça, nias ainda a von­
tade do Imperador, a quem hes aceito com tão especial 
predilecção.

ARIANO.
u

Os meus mandos são conformes subslancialmcnte ãos 
Piandos de Diocieciauo: ambos somos insjtirados do igual 
zeío pela religião Romana, e auihos chegaremos a var­
rer complclaíucnte o Império da gente aversa ãos soas 
Deoses. Hoje Iíc o dia deputado para a compareceucia 
dos Cdiristãos neste Tribunal com o destino ou de des­
prezarem e abandonai cm para sempre a sua falsa e per­
niciosa crença, ou de acabarem a pessoal existência per 
meio dos tratos, que o meu arbítrio lhes prescrever.

MINISTRO.

No desempenho de lão saudaveig deliberações vais

’



abrir ão teu nome perenne fonte de ingente gloria: a luz 
desse teu feito não se extinguira com o sopro dos sécu­
los: e o Romano Império, que dà leis a todo o uumdo 
conhecido, se ha de ufanar de te haver produzido.

SCENA 2.=»
r

Philemon e os precedentes^

Quem hes?
.ARIANO.

MINISTRO.

Pelo trajo paretje Christão.

ARIANO.

Pois se he Christão sacriíiqne.

PHILEMON. ( à parte )

One experimento! Um interior impulso toca no nieu 
coração. No assento mental vagão pensamentos, que nun­
ca tive: até me parece que estou passando para diversa 
entidade. A palavra Christão soa-me de um modo novo; 
eu me desconheço: siuto-ine movido por particular luz 
do Ceo.

ARIANO.
Não respondes?

MINISTRO,

Parece que não esta em si.

PHILEMON. ( à parto)

Outra intenção nasce no meu entendimento: vou ja 
le^qir a importaitte doqtriua. clo. Evangelho,

1 'fj.'
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ARÍANO.

So hes Clirisläo dize ja, e sacriüca.

PIÍÍLEMON. ( à parle )

Apolloniocom temor da morte recuson entrar no cer^ 
tarne vencido do horror dos tormenlos, qiie a fragilida­
de lhe laz»a. Deos sein duvida me quer purificar no eri- 
sol das liíbuiações: eile suavisarà o jugo para que se não 
reiida a natureza debil äo pezo da carga: sinto-me com o 
luine da fé, sein o quäl he impossível obrar prodigios. 
(com (irineza para Ariano) Adoro em Deos a onipotên­
cia: sou Ghristcão, o porque o sou não quero sacrificar 
imitando os idolatras sequazes do inferno.

ARIANO.

Sacrifica, e forra-te ãos tormentos, com que ha poô- 
€0 acabáraõ iniseravehneule Asclas e Leonides.

PHILEMON.
-I

Aparelhado estmi para passar por onde eíles passà- 
raÕ a troco de chegar onde elles tem cliegado. E vergo­
nha havias tu de ter de mo allegares eoin o santo As­
clas, lembrando-lc do que passastes com elle quando não 
podias passar o rio. A todos nos lembra muito bem que 
o santo Martyr apostou comíigo que tu à íorça de tonnen- 
los 0 não farias adorar os Deoses falsos, e eile ã força, 
de orações te havia de fazer confessar a Christo por Doos' 
verdadeiro. E com efleito elle sahio com a sua, e tu iião, 
porque vindo tu passando o rio, eile coberto de chagas: 
e com os ossos e entranhas a apparecer, tirando forças da 
fraqueza, se levantou a orar, c pedio ão Senhor que não 
pudesses chegar a terra sem primeiro confessares seu 
santo nome. Os ventos estavão espertos, as velas esteii- 
tliuas> os reineifüs prouiptos, mas a barca se tornou im-
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movrî, e o mosmo snccedco a qiiantas mudaste, ati que 
enviaste a pedir-lhe pai tido, e elle te maiidou que por 
escHpio confessasses a Christo por uin sô Deos verda- 
(îeiio, (aiador de todas as cousas. Assini o escreveste 
e assignasle, e logo a harca navegou: mas tu cattribin-îte 
depois ãos poderes da arte inagica, e consuminastc a saa 
coroa de marlyrio.

ARIANO, (fazendo-se desentendido)

Sacrifica, e gaiva a lua alma.

PHILEMON.

Isso faço: porque não ha melhor salvar a alma qu® 
dà-la por Chi isto, de cuja Lei quero ser constante pro­
fessor.

ARIANO, (para o Ministro)
J

Chamai aqui logo a Philemon, porque elle com suas 
graças, c momices, e musica duipissima' sem duvida 
de mixigar este emperrado.,,

t

SCENA 3.« ^

'Theonas e os preçedeniesi 

MINISTRO.

Por fortuna^ Senhor, ahi esta Tlieonas, que t̂ lvê S 
&aiba omje p'eijei^ieinenie se ache ílhilemon,

ARIANO,
\ ,

Que be feito fie teu irmão?

THEONAS.

vr Ee esíjP, í|ue està cm tua presejaça* ‘ .

n'
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■^Chcga-se 0 Ministro a Philemon, descobrc-o, o conhccc-s.)

PHILEMON.

Com certeza aqui o tendes. Esta 'Capa. não enco­
bre nin homem ruim, nem me serve como a do escrav<a 
José nas mãos da Egypcia, sua senliora, a qual falsa- 
mente 0 accusou com ella, c eu com esta sustento de 
todo o meu coração que sou um partidista iniliiante da 
igreja, um cultor de Christo.

ARIANO, (rindo-se)

Ora veja se este homem não nasceo para nos ale­
grar, e fazer rir: ccmtudo digo-le que antes te dera uma 
cie tres filhas, que tenho, do qne fazer aqui desprezivcl 

.minha dignidade e oíficio com semelhantes dianças. E 
porque acaso os Christãos, que tudo fazem mysterio não 
presiimão que procedias deveras, mando-to que sacrifi­
ques diante delies. Intentar o contrario serà o mesmo 
que procurar que o clhiope mude a pelle negra ou o 
leopardo a sua remendada.

PHILEMON.

De mim faze o que quizeres: sacrificar digo que nãq 
quero, porque ja a graça de Christo, a vocação Divina 
esforçou os seus raios no meu peito, pegou de mim, e 
Eiem posso, nem quero soltar-me delia,

' ■ THEONAS.

’ * .Irmão men muito estimado, qne dilirio he este? Tor­
na em ti: deixa de acreditar os Christãos: ŝ ãu uns iin  ̂
postores: são inimigas dos nossos Deoses.

ARIANO.

Conj|tro-te pelo estado ,e gloria dos Romanos qu*

3



jportprgues zombarias, ou qim nos digas se affirmas set 
Chrislào coin animo verdadeiro.

PIlíLE.\iON.

Que tonlîo eu coin o estado e gîoria dos Romanos? 
Juro pela gloria e estado dos Clirisîàos que la!o deve­
ras, e que sou Cbristào, e que não ha outra cousa: e 
nada tcino, porque quanto mais perder pelo amor de 
Christo, mais ganho.

ARIANO.

A ira no meu poito sinto obrar qual voícão proxi­
mo a vaporar pola cratein a lava abrazada, que ameaça 
G executa juntamente estragos, ruinas, e mortandad'*. 
Dou credito a este ultimo desengano: só duvido e per­
gunto qual sera melhor se cortar do um rejumtino gol­
pe aquella vida períida, se dar-lhe morte lenta para pro­
longar a peiia.

MINISTRO.

Não prives a Cidade toda das suas delicias ealegriat
(eíiora)

TÏÏEONAS.

Revelai, Seníior, a meu irmão tudo quanto ba dito 
entregai ão tempo carar-lhe a prezente loucura. (chora)

ARIANO.

Teu coraçaô compete com os bronze, e os vence: pois 
não amas esse commum amor, nem estimas quote estimem. 

^Sacrifica, le rogo. não agues, nem derrames íel sobre as 
festas, que brevemento esperamos.

Ãh
PIIíLEi\ION.

Essas festas, que dizes, não concordaõ com as do Ceo: 
States quero faltar áquellas para ser mais cliguô de iíiq
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achar nestas. Essas festas saõ próprias do vadios: a um 
Christno cccupado tenta um só deinonio, e ão ociosso 
muitos.

ARIANO.

Adverte hem, oh Philemon, que tu não sacrificando 
perdes as felicidades deste mundo e mais as do outro: 
as destes porque te hei de matar a tormentos: as do ou­
tro, poique não hcs ainda baptisadn: € vòs outros aífir- 
macs que iião ha entrar no Ceo sem baptismo.

PHILEMON. (à parte)

Qno lança agudissima se vih?’a contra a minha cons­
tância ! O men coração estã allamcnle vulnerado com 
aquclla advertência. (voi(a-se para os que elle entendeo 
serem Chrislãos occuitos e confusos com a turba) Cha- 
luem-nie algum Fiel, que me baptise, porque estou em 
trihidaçaó, e necessito das armas deste Sacramento para 
.contente satisfazer a pensaõ dos nascidos, a qual Ariano 
quer que me seja anticipada por meio das cruezas e fe- 
ridades.

ÜM DOS CHRíSTÃOS OCCÜLTOS. (aparte)

Não sabe aindá Philemon que basta o baptismo de 
sangue e o de fogo, que são o martyrio e a couiriçãocom 
o dezejo do baptismo de agua. Quanto siulo não poder 
agora avisa-Io I

ARIANO.

Tu bem vês que ninguém se atreve a fazer opposiçaò 
Item a este magnifico Tinbunal, iiem àquella manifesta 
verdade; por tanto rende-te^ sacrifica.

PHILEMON. (ajoâlba)

Senhor inru Christo Jesus, vejo-ine cercado por 
dentro de duvidas, por fòra de ameaças, fujo para o meu 
fnesmo eoraqão perplexo, nellc levanto com invisível ot
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i’atorio, e taîo comvosco não consintas iio coração do tciH 
servo esta tristeza: dirige e goverwa mens caminhos do 
sorte Cjiie possa pelo meio desta turba sair o receber <i 
graga tio baptismo.

TIÎEONAS. ( à parte )

^ Custa-me a encarar esta perspectiva; retiro-me.
.. ( vai-so )

SCENA

Tkeoiico e os precedentes»

ARIANO.

Xbcoíico, vés em Antinopolis?

THEOTICO. 'r

^^s^^^^barqueí em Aloxancíria nesse famoso emporfo. 
do Egypto; e dali parti para esta Cidade em cumprimen­
to de ordem do Imperador. Elle tainhem íicou disposto 
para caminhar em direcção a estas partes da região mais 
Conhecida da África.

ARIANO.

Que objecío obriga ão imperador a dar esses passos ?

THEOTICO.

Não ignoras que a suspeita nunca se despede do seu 
«spiriío: sempre cogita que os seus Ministros se combi- 
não por interesso pai’a o enganarem: tal ho o motivo, 
que 0 impulsa a viajar pelas Provincras, mormente por 
aquellas, de cujos Prefeitos descoulia,

ARIANO. - ^

Elle tem razão: em todos os tempos bastantes factos 
^ulborizãô esse. pensai* nos que governão: porem he

:».í.
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Q sua sorte que a pezar de toda a diligencia no desço- 
briiuenlo da verdade poucas ou raras \e/.es escapaõ do 
tomar por verdade as simuladas reprcseutaçõoSj (jue ou- 
vom. Km obséquio dá tua cliegada vou suspender as func- 
oCes de hoje neste Tribunal.

THEOTICO.

Conclue: E depois iremos tua residência. Porem
que vejo I Aquelie não be o grande íar(»anle Philemon?

ARIANO.

He elle proprio. Desfechou agora com dar mostras 
de que he Christaõ; e por isso recusa sacrilicar. Disse- 
me que por virtude dos tormentos, que eu lhe fizer pade­
cer, vai salvar-se no Ceo. Ja lhe ponderei que os Chris- 
t'lDs segundo a sua confiança em Jesus Christo sem o bap­
tismo não se salvaè: deo-se a conhecer afllicto com esta 
clausula porque não eslava baplisado, e alli o vedes sem 
decidir-se.

THEOTICO.
1

Como podo ser! Ha poucô eu o vi na ribeira do 
lisinho rio recebendo das niaos de um Clérigo a agoa 
do baptismo.

•  ARIANO.
I

He illusão. Elle tem subsistido naquelle mesmo logar»

THEOTICO.

Vi-o como te disse: não le continue a duvida.

PHILEMON.

Sim ò Ariano: sim ò turba de pouco animo, sem 
mercê vossa estou baplisado: porque veio o meu Deos, 
que-a liijtiguoni teme,; e me conccdco o quê  tanto dese-

f

•*-vS
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java: uma muem invisível nii? levou a esse rio, onde me 
divisou Tlieotico, e onde vi pelo baptismo a alma pu- 
rilicüda da culpa e reduzida ão gremio da Igreja^ e den­
tro da mesma nuvem me repoz neste Tribunal sem que 
alguém sentisse a minlia ausencra, porque a graça do 
Espirito Santo não reconhece necessidade de tardanças, 
nem ha diJíicil cousa alguma para a Existência Sempi­
terna, qup de nada fez tirdo sò com sua vontade. Jà 
agor'a ò Gover nador da Thebaida sabes que nada da per­
feita religião (diristãa me falta: portanto determina-te no 
que bas de fazer, que a detença esta sò da tua parle.

THEOTÍCO.

O que estou presenciando só podo ser producção de 
arte magica.

ARIANO.

Duas cousas me retar’dão, uma ^commiseraeão e ma­
goa de ver que endondeceste, outra a pena que este po­
vo hade ler na próxima soleinnidade quando te não ver 
dançar no tlieatro, e achar a grande diílereuça de outros 
imperitos, tocando a lua flauta.

THEOTÍCO,

Isso ho bem suggerido par’a levantar saudades dos 
passados gostos, e i’ecordação vangloriosa da <! l̂ima, que 
entre todos lograva por ser decorado com inultiplicados 
dons da natureza.

riIILEMOxN,

Senhor Jezus Christo, não permitias que pensamen­
to algum de infediliuade copompa o meu coração: e pois 
ouvistes meus rogos para me ser conferida a graea no 
sagrado lavacro, agora os ouve lambem para destruir com 
fogo aquelles infames instrumentos do peceado. Eu me 
dòo dos públicos cscandalüs, que com o torpe oííicio do 
çOiRcdianle lenho causado: e só do entranhavei vontade

1
ç.

llw '

1
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ouvirei e abraçarei os dictaiiies dos qiie alumeão os po=> 
Vüs com 0 resplandor da doutrina Evaugelica.

SCEiNA 5.“ .

Theonas e os precedentes.

THEONAS.

Senhor, venho trazer <ão vosso conliecimento que u- 
ma nuvem de fogo desceo sobre a caza do Diacono Apol- 
lonio, e disparou um corisco, que tornou em cinza a 
ílania de meu irm<ão Philemon: deste successo muita gen­
te foi testemunha presencial. E denuncio qne o mesmo 
Diacono dementou a meu irmão, e que a capa qne lhe 
pozera nos hombros foi supersticiosa ceremonia, com que 
o dedicara a Christo. Assim o declaro por saber que 
cm vòs tenho sitio para semelhantes deuunciações.

* ARIANO.

Parte: vai ja conduzir a este Tribunal esse Diacono.

TIÍEOTICO. (parte Theonas)

Perversa relé Scão estes Christãos: não pãrão na li­
nha de dar incommodes ão Governo, e de não respei­
tar as aras erguidas às divindades do povo Piomano.

APiIANO.

Pois Diocleciano não cessa de os perseguir, e eu 
yoa-lhe na pista.

SCENA 6.*
Theonas, Apollonio, e os precedentes.

THEONAS.
perio  daqui o encontrei, Não me foi preciso for-

‘ 1
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para ser obedecido: veiH sem constrangimento. 

ARIANO. (irado)
m »

Maldito mais que todos os nascidos, dà-«ne aqui ra» 
íão porque enfeitiçaste a gloria e as delicias desta no­
bre ('iidade? E com que funeslos yersos infernaes encan­
taste a tua capa para o apestar com ella e tornar após­
tata da divina religião dos Romanos? Se te inoveo o hor­
ror dos castigos da minha justa indignação e respeiloze 
severidade qno não achasses para 'substituir ãos sacrifícios 
pessoa menos conhecida e nocessaria qne a de Philemon: 
e se o aperto do tempo não deo logar a diligencias mais 
tardias, e eleição menos errada, não podias occultamente 
£ibrir-ie comigo sem carregares delicto sobre delicto, li- 
oando agora mais encravado pa tua coiideiunaçâo, e mais 
indigno da minha clemencia? Porem lie tal i\ dos nossos 
sacratissimos Principos que ainda te abre o escape e to 
olíerece um livramento, que he saci iíicaies: porque deste 
modo tu e Philemon com teu exetnplo, ambos ficareis 
remediados; e eu o este povo nos daremos por ressar­
cidos. Resta pois que não desdenhes tão salutifpro e op- 
portuno conselho, nem da escada, que te lanço para su­
bires, fazer mais alto o teu precipício: porque pelos 
Dooses imuiortaes te juro, Ouve e attemle beín, pelos da 
Romana potência te torno a jurar que ã tua ciista expe-» 
ri meu taras quapto tenho a luão pezada contra soberj^ys 
e rebeldes,

APOLLONIO.

Tendes acabado a parlanda com gesto irado e sa- 
phndo; agora ipe Ipca responder com animo inteiro e 
pacato ão que ouvi. Confesso na verdade que pOquei, 
jiorem uão contra ti, se não contra meu Deos e Seníior 
Jezus Chrislo, liando pouco de sua graça, temendo muito 
de minha fraqueza. Ja o Senhor envergonhou, repre- 
{leudeo a um Christão com um Gentio, a um Eteiesiat-;- 
tico com um Leigo, a um Diacono com um Farçantp, 
píjra sm .lim sc coiihc^*a como* elíe lie p qne
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força, o qne julga, o o quo vence em seus servos: e que 
na sua mão omnipotente o barro jà não be bam», mas 
diamante, e as foíliinhas sêccas poclein expugnar torres 
de bronze. Portanto arrependido da minha culpa conlioi 
do perdão deüa: e que m’o pode facilitar a mesma oc- 
easião, que dei de nascer-lhe mais um martyr: glorioso 
ilitulo, de que se eu fugia solitário, agora o venho bus-? 
car acompanhado, e ancioso aniielo ja ãos mesmos tpr- 
juentos, (jue declinava timido para compensar de algum 
modo com a coníisscão presente a passada deslealdade. 
Nada me farà perder a coustancia, tremer, e gelar.

ARIANO,

* Com esta desenganada resposta referve-me a ira» 
Soldados esbofeteem o rosto de Pliilemou: a sua perda 
mais mc dóe e da sua reduccão mais coníio.

( dous soldados cumprem a urdem )
O povo cbora e Piiilemon mostra-se alegre nos in­

sultos, que lhe fazem.
THEONAS.

Que teima em meu irmão ! Que mudança tão ines­
perada !

(  . ARIANO.

Como vejo a sua perseverança e alegria no pade­
cer, mando que ambos sejão perfurados pelos calcanha­
res com trados, e mettidas pela perfoiação cordas, ar­
rastados pela cidade. Quero ver amigo Philemon, como 

, o teu Deos le acode nesta urgente necessidade; quero 
ver como elle soccorrc os seus adoradores nos princípios 
do tormento. Dai-me ouvidos, e sacrificai antes que so 
pratique a minha ordem e se passe adiante, quando nin­
guém vos possa livrar das minhas mães.

PHILEMON. (mostrando-se mais manso)

Se queres que te ouça ouve-me fu priracuo.
(Povo e Àriuno alegrão-se)
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THEONAS.

Queira Jupiter mover-lne o coração. (à parte)

ARIANO.

Com essa rãzão me alegro muito, pois ino parece 
que ja das esperanças de retluzir-le. Esprime o que que­
res e serus logo servido.

PHILEMON.

Em todos os séculos Deos tem dado singii!ai'es mos­
tras do S3U amoi\, deixando na prodigiosa conversão das 
creaturas uma admiravel prova da sua omnipotência. O 
que quero lie que faças vir aqui uma caldeira ou qual­
quer outro vaso de ferro bem capaz.

ARIANO.

Tragão uma caldeira da próxima caza dos instru­
mentos mortificantes, (trazem o vaso) Dito e feito: ahi 
esta 0 vaso.

PHILEMON.

Quero mais que mandes incluir neste vaso uma crean- 
ça de peitos.

ARIANO.

Vejaô se esta ahi fòra alguma mulher com o filho 
nocollo, e meltaõ a criança na caldeira, (trazem a crian­
ça e a depõem dentro da caldeira)

THEONAS.
Estou em suspensão! Aonde irà parar esta tramóia?

ARIANO.
Que pedes mais?

xl
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PHILEMON.

Os frechfiiros, que aqiii estão, dcsfirão todos sobre 6 
caldeira até lhes faltareiu setas.

ARIANO.
/

Fação 0 seu oíTieio. (cada um dos frecheiros dispa-. 
Ta todas as selas que tem)

PHILEMON.

Tirem fòra aquella creatura, e vejão se eslã viva, e 
se tem alguma ferida ou nodoa.

THEOMAS.
(corre à caldeira, pega na crian­
ça, examina-a e admirado a en­
trega a quem a trouxe)

Esta viva, sã, e illesa.

PHILEMON, (para Ariano em tom niui 
descançado)

Cada dia se refresca a lembrança com os irilagres 
0 prodígios que Deos obra com os seus fieis. Tu Juiz, 
me perguntaste nltimamente onde eslava o meu Deos, 
que me não acudira na minha grave necessidade; agora 
le respondo e satisfaço. Eu sou aquella creatura de pei­
to, pois ha pouco que nasci pelas regenerantes aguas do 
sagrado baptismo (ainda que tu o não viste): e a pro­
tecção divina, que cerca e defende a seus fieis servos: 
be mais que uma torre de ferro e muros de diamante: 
logo que mal me podião fazer as setas da lua lingua ser- 
petitina, nem quantos tormentos inventar tua diabólica 
malicia e crueldade? Digo pois que não quero sacrifi­
car, nem tenho medo ã tua Potência, nem me aparto da 
fé de meu senhor Jesus Cliristo, na qual intento merectjr

■7̂
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.scr coroado com a immarcnssive! palma na gloria sterna 
os famosos Campiões da celeste Jerusalem,

APOLLONIO.

" Philemon na mais florente estação da sua idade do- 
Biou os brios da natureza, sacriticando as esperanças do 
inundo pelas delicias do Céo, voltando em soberana co.u- 
■versão os delírios da inoeidade para mostrar que a Di­
vina Graça acode sempre a puriíicar as mais desconcer­
tadas paixões da inclinação humana a quem despido do 
mundo quer abraçar as inspirações do Géo.

ARIANO, (levanta-se iracundo)

Eia: ide pendurar ja esse traidor em uma arvore, 
ç sobre elle um chuveiro de sotas siga violcntamentc as 
fot 'ças do arco e do impulso. O mesmo suppiicio coni- 
prehenda a Apollonio, que foi a cauza primaz da sua 
mudança de culto.

PHILEMON.

Eu parto alegre, meu Ariano, para o marlyrio que 
ordenas: tu íicas rangendo os dentes, cliammejando pe­
los olhos, escumando e bramando de bravo. Ho de mui 
jbarbaros o não ceder nem dar por convencidos.

APOLLONIO.

!!■

A minha alma vai despojar a morada terrena para 
possuir a celeste.

(Os frecheiros recolhem as setas da caldeira, che- 
§ão-se a Philemon e Apollonio e coin estes partem.)

THEOTICO.

Maravilho-me da fantasia de Philemon, que não querc 
ídolalfã. Quo desalifiO ! Que cegueira l



ARIANO.

' *’füclo serüi em vão. Ou ha do volver 3o que era 
dantes, ou lia de morrer com toda a deshuaiauidade nas 
inaos de robustos algozes. Os (.hristaos terão o mesmo 
íim se não arripiarem a carreira no culto do seu infan­
te envolto em pobres palhas. Vejão bem que o meu na­
tural he colérico e mal acondicionado.

THEOTÍCO.
( ■ . . .

Por isso 0 Imperador te honra tanfo eom a sna a- 
misade: o seu valimento para coiutigo não lein padecido 
eclypses.

ARIANO. . .

Sou seu amigo, seu privado, e por Ilie dar gosto 
nada omilto. Esta espalhado jielo mundo o odio de l)io- 
cleciano contra o nome de Jesus Cbristo: eu o imito coiu 
bastante prazer, pois que dar cabo dos adoiadores desso  ̂
aborrecido nome lie um contentamenlo, que se emjiossa 
íla minha aima qual das nuvens relampago fulgente.

SCENA 7 -

Um dos Frecheiros c os precedentes, 

rREClíEíRO.

Ciovernador da Thehaida como mandaste pcndnrãmos 
em um momento o martyr Philemon. Ferverão os tiros, 
zunirão as selas cortando os ares: mas-que succedco? 
Oh maravilhas não sei de quem ! Umas, errado o alvo, 
emprcgavão-se no tronco da arvore, outras ém chegan­
do junto do corpo perdião a força e caião em tcna co­
mo desmaiadas: outras licavão no ar suspensas servindo 
sò como de apontar a iiòs idolatras o que delamos a- 
dinirar iiaquelle maravilhoso Philemon, o qual entretan­
to orava dizendo::=^Yinde, meu Jesus, amante da veida*



dfi: yinde em meu auxilio, protector dos desamparados: 
vinde, e mostrai ão impio Ariano como todos os que era 
-vòs poem sua esperança iião serão cüUfuudidüS.nzEu que 
VI com OS mais frecheiros laltai-ein em íim as selas sacu­
didas do nossü poderoso arco sem que alguma se lograsse ,̂ 
e sò ouvindo os apupos e risadas do povò, vim a dizeiv 
vos 0 que passava.

‘ ARIANO.

s

Estou como attonito. Ainda vive?

FRECIIEIRO.

Sim Senhor: vive, e esta fallando cousas altissimas^

ARIANO.

Ncão 0 posso crer so o nSo vir com meus olhos. A-- 
COmpanlia^me ïlieotico; sigão-me todos. (vão-se)

SCENA 8.“

Bosque, dous tumulos no íim, e Philemon pendurado coni 
cordas do alto de uma arvore, e nos ramos e troncos 
setas pregadas, e outras caídas no chão junto á raiz; 
povo^ e soldados frecheiros.

Ariano, Tlieotico e Tfieonas, .

ARIANO, (apressado se dirige h arvore, 
pllia para a copa, cai-lhe uma 
das setas no ollio tíireiro, $ 
vasa-o)

A dor exagiía-me: corre-me o sangue pelo rosto. Ju ­
piter omnipotenle despede os teus raios, extingue a pessi, 
Ipa seila dp Messias, que empesta o Romano Império. Oçfiçt
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implacave], guprra incircunscripta âos vis Christâos: por 
Daüiral (lever, por Lei, por boara aborreço a lodos elles. 
Depeûdureia esse desvenlurado. (desalâo da arvore a

Pbileinon)

1 . :  THEOTICO.

Tucïo isto não acreditaria se não o presenciasse.

THEONi^S.

Pasroo do tanta constância! e astúcia!

ARIANO. (para Philemon.)

Onde aprendeste tão potente inagica se nunca tratas­
te com os crentes do Deos de Abram e Isac, O (pic im­
porta agora he que me restituas o olho, que perdi por 
tua causa, que bem sei que o sabes fazer, e eu tc soltarei.

PHILEMON.

.1

So eu rogar ão grande Adonai, ão meu Deos, e te 
restituir o olho be certo que atribuirás às forças da ar­
te magica; porem com tudo, porque não digas que o meu 
Deos não pode curar-te, ou que os seus servos dão mal por 
mal, digo-te que depois que me matares e enterrares vás 
ao meu sepulcro e da terra delle feita lodo cnui agua po­
nhas sobre o clho, e receberás luz não sò no corpo, mas 
lambem na alma, que he a de que mais necessitas.

ARIANO.

Não faço caso dos teus ditos: quero decepar dila- 
Qces, e scntenceio a final que sejas degolado e sepulta- 
d o “onde estão os corpos dc Ascías e Leonides. Cnin^ 
pra-se o que determino. ( vào-se todos)
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SCENA 9 .^

 ̂ P raça.

Theofila e Claudio.

THEOFILA.

He progressiva a ininba raiva contra os depravados 
Christãos. Vejão bem a habilidade que tiverão em trans­
tornar 0 nosso ameno Philemon.

CLAUDIO.

E ninguém Ilie melíeo a asneira no encephado se não 
0 tal Diacono Apollonio. Se eu ntão dera o recado a 
Philemon ja este não o buscava, e por isso estaria li- , 
ire de tormentos, e nòs de ficarmos sem o aprazivei 
folguedo, que nelle tiuhamos. Eu resvalei na culpa.

THEOFILA.

Olha quando te ouvi iransmittir esse recado não 
gostei, e estive quasi a dissuadir Philemon; não o í|z pa^ 
ía que não me increpassem de abelhuda.

CLAUDIO,

Coitado! Lamentavelmente lhe acal^ão a existência*^

THEOFILA.

Desgraça tão inesperada quão desmerecida,

CLAUDIO.

Quando teremos outro Philemon tão ataviado coiqq. 
oIIq de prcclaros i^erecimentos?,
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THEOFILA.

Elle nos divertia sem nunca emfastiar: nt(í quando 
escarnecia cias mulheres era extremamenle jocoso. iNão 
se podia manter sisnueza nos iiionientos, em cjiio era 
ouvido censurar as conversações femineas, as qnaes clfo 
chamava emhate de falias que se esmurrão, ou halhordas 
e encontroes de j)alavras, com que sempre chilreamos 
variainente e pipilamos enredado e confuso palanfrorio.

CLACDIO.

Se eu governasse espalhava ja e ja todas as Cenlu^ 
rias para que a um mesmo tempo operassem uma com­
pleta caçada ile Christãos sem que escapasse à busca uma 
sò caza de taipa de sebe.

THEOFILA.

F quem sabe se isso bastaria? Não Claudio: olha 
que elles são mágicos reíinadissimos. He melhor encon- 
mendannos a vingança ãos nossos Deoses patri(ffe.

CLAUDIO.

Digo-te que até ja tenho medo da christandade. Vê 
como o Governador íicou sem o olho .direito caindo-lho 
uma das setas pregadas na arvore, cm (pic havião a- 
marrado Philemon, iicão tendo acertado neste uma só do 
tantas disparadas por Frecheiros ião hábeis como era o 
Imperador Domiciaiio o qual mandando a um muchacho 
abrir a mão, e os dedos espalhados, cntic dedo e dedo 
sem os oífender ia pregando as setas.

THEOFILA. •
Todavia posto que eu também me veja de algum mo­

do receinsa, comluclo a curiosidade ingenita empurra-me 
a ver o mais que o Goycrnador tem ordenado coiUicn 
os Christãos.



Ariano esl€i na obrigação de ser cliristianiçida igual 
ão nosso imperador: elle não ha de querer desagradar- 
ihe. Yà íeilo: estou resolvido: eu te acompanho: va-*

(partem)
SCENA 10 .

Bosque e dous T umulos no fim.

Ariano e um Criado seu, com uma taça de agua na mão.

ARIANO.

A minha vexação ine dã o entendimento, que a mi'* 
nha crueldade mc negava: começo, mediante a bondade 
e omnipotencia Divina, a ponderar tnais seriamente nas 
maravilhas e virtudes dos Santos martyres, que tenho 
\isto e experimentado. Um impulso interno, que pare­
ço dizer-me quo estou predestinado para a vida eterna, 
jne faz immutar e vir ao Tumulo dos Santos, e segun­
do Phflemon ine disse tomar terra do mesmo tumulo, 
fazer lodo com agua, e pôr sobre a parte lesa. Assim 
o executarei, servindo-me da terra da urna. (extrahede 
dentro delia um pugillo de terra) Ella exhala suavissi- 
ino cheiro, que admira e recreia. Beijo neste frio pó o 
afogueado zelo e ardente amor de um Christâo, que mor- 
lendo pelo seu Deos conseguio que a sua vicloriosa al­
ma subisse ão Uapitolio do Paraizo. (deita uma pinga 
de agua na terra, e feito o lodo o poem nas pálpebras 
do olho falto) Como são perfeitas as obras de Deos! 
.Do mesmo modo os olnos ria minha alma ficarão tão 
e^claiecidos com o lume da Fé, como'quando uma pes­
soa saindo de uma escurissima masmorra dá de repente 
^ i n  a claiidade de um famoso dia. Não posso explicar 
o goso e júbilo, o pasmo e admiração, o louvor e agra­
decimento, e vários e extensos aflectos, om que a minha, 
venturosa alma começa a inundar-se subitamente. Ren- 
^0 graças a Deos por ino livrar de quo o demonio me
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infundisse como infunde nos ânimos dos cegos inorlae? 
odio 0 raiva contra as relíquias dos Sanios e S(;a \c- 
ncração. Vou ja clamar pela Cidade:=Eu sou tambeui 
Clirislão: daqui por diante não sirvo se iião a Ciuisto; 
6Ò me cumpre temer c servir a Deos.=: (vai-se)

CRIADO.

Meu amo implora o favor dos Santos como foz o 
Cyclope em Homero, o qual tanto que perdeo o olho 
fez supplicas ão Deos Nepiuno, e eslendeo as mãos para 
o Céo pedindo soccorro contra Ulysses quando antes so 
gloriava do ser desprezador dos homens e dos Deoses.

(vai-se)
SCExNA 11.

i:

Sala do Governo.

Árimio^ TheoticOi um Bispo, Povo, Frecheiros e dou$
Criados,

ARIANO. (para o Bispo)

Sacerdote siimmo, em vossas orações confio alcan-. 
çar do Deos a minha salvação. Eu quiz ser aniinado 
com a vossa respeitável vista, e ão mesmo tempo fazer- 
vos uma declaração seguida de rogativa: e por isso vos 
enviei pedir que quizesseis vir a esta caza do Governo 
da Thebaida,. Mandei-vos esperar (ãos Criados) porquo 
íiio faltava a presença do Santo Bispo: agora vos dou 
as minhas onlens; ahrão-se os meus cofres e guarda- 
roupas, tirem sedas e paniius e aromas preciosos, tudo 
seja dado ãos pobres, Meu Prelado, meu Consolador, 
quero deixar os Deoses e entrar no fiel aprisco: o meu 
animo està rendido ão suave jugo da lei Diyiua: rogo- 
vos tomeis a vosso cuidado edilicar, ornar, e dar o de­
vido culto ão sepulcro daquelles Santos, qne eu quando 
cpgo cüuí-os enganos da inlidelidade martyrisei. Abrâo« *

' 77%v
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56 (ãos Frecheiros) de par em par os cárceres, e sejão 
soltos todos os Clirisiaos, que ncdles eu linha prisioneiros,

í»

: BISPO.

O Ceo Yos sellon com o sello dos predestinados: 
não 1)0 esíc o menor dos prodigios da bondade e omni>. 
potência Divina. Solemnissimo e sjimmainente regozija­
do serà esíe dia j)ara inda a Igieja atlribuiàda. Ella não 
cessará <ie dar graças ão Aulhor de lodo o bem, pode­
roso para fazer em um jiistante das ))cdras fili)os de A- 
braam, dos espinhos llores e da peior sizania o mais es- 
colhido trigo. A lua vontade de que tomemos a nos­
so cuidado 0 culto do sepulcro dos Martyres vai ser sa-" 
tisfeita; cnòs teremos a gloria de os seguir no seu destino.

THEOTICO. [à parte]

 ̂ Ariano indicar-se Christão! E serà isto do veras?

ARIANO.

Não dispendas, Theotico, o tempo com demoras: fa- 
Ze-te meu companheiro: a cruz apresia k Terra amplos 
iriünifos: adora este sagrado lenho, ee; que se consum- 
iiiüu o sacrosaiito inyslerio da nossa redempção.

THEOTICO.

E queres que eu imite a tua loucura de entrar no 
péssimo lebanho de (.hristãos, os quaes não podem vi­
vei lianquillos no culto do sen Deos perque esto se aeba 
proscripto pelo povo de Romulo.

BISPO. [a Theotico]'.

.  ̂ A soíTrer nascidos somos. 0  Eterno sempre em~ 
boaiem feliz comprazimeiUo: as vexagões, que .
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por elie se padecem são a estrada iufallivel, que con­
duz ao gozo da vida celestial.

ARIANO.

Ouve, meu Theotico, ouve as palavras, que daqui 
em diante deves repelir e observar: Dcos meu, Senlior 
ineu, é Salvador meu, amo-vos, espero em vós, e creio 
ein vos liriiiemente sem haver cousa nesta vida, que 
me possa apartar um inslaule de vos.

THEOTICO.

Não quero ser Chrislão: jamais deixarei de saudar 
a estatua da Victoria, com a qual Octaviano Cezar or­
nou a salla Julia no Cajvilolio. Ariano, a fama da lua 
conversão vai decorrer por todas as orelhas: eila hre- 
vemenle farà sua haterianas do Imperador: a suspeita, 
que eile havia formado de li, o fez expedir-me para esta 
Cidade a fim de ohservar-le. Vejo rcalisada a mesma 
suspeita: e neste caso serei exacto em cumprir a ordem 
de prcnder-te.

ARIANO. [ ajoelha ãos pés do Cispo ]

líumildemente me prostro: estendei as mãos paci­
ficas, Pastor dos povos, e com a he«cjão cohri-me.

[O Bispo dà-llie a beiiçjão, ahraga-o, e o ergue.]

BISPO.

A Decs oíTereeo piedosos rogos. Irmão, amparemo- 
nos da immacuiada purissima Virgem Maria, Senhora'Nos­
sa, em cujo sagraílü nascimento a innocencia de Domi- 
lia Lusiiaiia declarou milagrosamenle a original pureza da 
sua Conceição admiravel.

ARIANO. (a Theotico)

Sim: estou prezo, Obedeço com pontualidade c sub^
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iïîiss3o ão podp.r dos vexadores dos Chrislnos: mas aníes 
que inn intrometas no ergástulo tem a benignidade de 
consentir qne eu visite os Santos martyres em seus ve­
neráveis jazigos.

THEOTICO.

Podes ir. Eu te açompaniio, pois a ambos assim 
convem.

AUIANO.

Meu Pastor, assas patente vos he a precisão deste 
roeu passo. Orai por mim à Ciemeucia Excelsa.

BISPO,

Homens não te dem susto; não tenhas medo de her-» 
dar em marlyrios a obra de Adam, que ho a Morte; Deos 
te dara a vida eterna. Eu vou rogar com os Fieis pe­
los mesmos que estão anciosos por applaudir a morta 
de cada iitim de nòs. (vão-sc todosj

SCENA 12 .

Bosque e T ümulos no fim.

ArianOi TheoLicOy e clous Criados cie Ariano^

lí

ABIANO. (ão pé dos Tnmulos)

Cloriosos Santos consortes da Inz eterna, que mana 
do posto de Deos, orai por mini a Nosso Senhor Jezns 
Christo para qpe me conforte e íaçja digno do confes­
sar constantcinente seu santo Nome, assim como tom feito 
tantos Santos e varões illosires ein virtude.

( Descetn duas estreilas sobre os Tumulos ao som 
de uma breve symphonia. )

Eis duas rutilantes estreilas, que descerão sobre cs 
Tumulos; o Sujirenio Rei do Céo e da Terra nunca se 
4#sci}ida de spus servos; por este modo elle honra 09



santos corpos dos abalizados Confessores que siimmatnen- 
le o venercárão e respeilàrão. Vê, repara Theoiico como 
Deos traia aquelles que deixarão o pallio da mortalida­
de nos tratos sofridos pela crenga de Clirisio: repara na 
fragrancia, que sai deste tumuio: tão suave udor lioe\i- 
denle prova de que este thymiama de porfuines ja exha- 
lava diante do Throno do Cordeiro dominador da Terra.

TIIEOTICO.

Causa-me isto grande admiração.

De um dos Tu?nulos sai a voz de Philemon.

Tem animo, Ariano, e nada temas, porque o mesmo 
Christo, em que crôs, esta em tua companhia j)ara te for­
talecer, e mostrar por ti sua virtude diante do Imperador, 
que as violências de grado propende; e consuntado o mar- 
íyrio coroarte diante do Throno, de seu eterno Pae. Vais 
morrer, mas para viver eternidades de séculos. Roga por 
esse homem Theotico, que veio mandado pelo mesmo Im­
perador em tua espreita e que le prendeo, que Deos o 
faça também partecipaiite do conhecimento da verdade.

THEOTICO.

Vejo a cortina donde sai o oráculo: e maravilho-mo 
do an nuncio fatídico.

ARIANO.

Deos acredita os seus Fieis nesta vida com maravi­
lhas. Não caibo cm mim de alegria: e certo da minha 
,fé condnzi-me Theotico à minha prizão. Esperai ami­
gos, (ãos dous criados) pelo meu corpo, porque Dioclc- 
ciano 0 mandará precipitar no mar mettido num sacco de 
areia, e dalli saíra na ribeira ãs costas de hum GoKi- 
fiiho perto das cinco horas da tarde. Senhor por esse 
mar, que lie criatura vossa, e ein que continuamente es- 
taes mostrando o braço do vosso pudciv mandai que seja



desempenhado o que acabo de predizer do meu corpo: 
por tanto (ãos criados) guardai isto ua memória, e sain­
do na dita hora recolhereis o meu corpo, e o levareis no 
lucsmo sacco a enterrar junto deste sepulcro do meu a- 
migo Pliilemou.

CRIADO.

Promettemos fidelidade ão que acabaes de recoin- 
mendar. (vão-se)

-—

ACTO 3.0

, SCENA 1 ,^

Sala do Governo.

Diockdano, Ariano, Theolko, e Frecheiros;

DIOCLECIANO (com modo cortez)

Caríssimo irmão Ariano, em quem confiava nestas 
portas do Egipto.

ARIANO.

Caríssimo Senbor Imperador, que estaes feito guia 
do caminho, por onde hei de ir para a vida.

DIOCLECIANO.

A minlia vinda foi a tempo de que Theotico n<ão pp- 
clesse concluir a tua prizão: nisto experimento particular 
gosto.

ARIANO.

A uin súbdito sò cabe exercitar obediência: assim.o 
farei sem repressão dos meus conceitos puramente ituei- 
Jeciuaçs inaR'ria$ .de consciência.

I:
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DIOCLECIANO.

Antes que entremos no cenàciilo lavar-nos-îiemos no 
îîanho, (liante cuja |KM'ta esta annado por ordcm minha 
nm altar com a imagem de Apollo, e quando sairmos 
duraremos e sacrificaremos ambos.

ARIANO.

Ell sacrifico ão Deos, iinico author dos Ceos e Ter­
ra. Não posso pôr em esqtiecimenio e desprezo as ma­
ravilhas de Deos, que tenho visto no Egipto obradas pe­
los martyres de Christo: esse idolo Apollo he um cepo 
afeiçoado em forma humana ja com o maço e o esco- 
pro, ja com a goiva e o buiil; hc nm fementido simula­
cro dü demonio: e assim também o he a Fortuna, Deosa 
sem olhos e sem jnizo a quem Roma deo tantos nomes 
e dedicou tantos altares: não deixo pur nenhum desses 
Ídolos a meu salvador Jesus. No Romano Capitoiio e 
Torres Tarpéias valeraõ mais os Patos que os Deozes, 
porque estes dormião, e aquelles velavão, e por isso forão 
causa de que Roma lhes devesse o reinar.

m

DÍOCLECIANO.

Eu imaginava que à vista da minha Imperial autho- 
ridade junta com os lermos do lhaneza, e com a memó­
ria da amisade passada, Ariano, te renderias facilmente 
como derribado com um sopro. Porem vendo eu a tua de­
terminação, e entendendo bem que esta tua resposta he 
ja a uilitna, vou ja ordenar o que mereces. Soldados, 
saião Ao campo, fação uma cova bem capaz e profunda 
mais de vinte covados; o Governador da Tiiebaida carrega­
do de grilhões e algemas e cadeas de bronze, e ao. pes­
coço pendurada uma grande pedra, seja arrojado ao lun- 
do dessa cova, e esta depois cnliilbada de terra e jtedras 
de maneira que íique raza como antes. Testeiminhetn este 
íiGlo todos 03 Oíliciaes de «justiça e Guerra. Os Soldados

1 ' \
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dancem em cima da cova calcadá, e caniem esta letra 
=Vejairos sc vem Jesus a livrar o seu devoto. =

ARIANO. (com inansidaõ para o 
Impeiador.)

Contempla o meu rosto para que o conheças na uni­
versal resurreiçaõ cm o dia grande do Senhor, no dia da 
ira, no dia em que o Sol se escurecerá, a Lua não da­
rá a sua luz, e as estrellas caíraõ do Ceo; nesse dia eni 
que as almas do grande e do pequeno virão buscar seus 
corpôs à sepultura, e talvez a mesma Igreja: e que suc­
cédera pela maior parte? O pequeno achará seus ossos 
em uin adro sem pedra nem letreiro, e resussitarà tão 
illustre como as estrellas, e o grande pelo contrario a- 
chará seu corpo embalsamado em caixas de poríido aos 
hombros de leões ou elefantes de mármore coni soberbos 
e magniíicos epitáfios, e resuscitarà mais vil que a mesma 
vileza. (vai-se com os frecheiros)

DIOCLECIANO,

Estes Christãos Scão a peste do Estado: com a sua 
seita perlurbaliva tera-me perdido os meus melhores súb­
ditos. Quem diria que Ariano tão acerrimo perseguidor 
desta impia gente tivesse a fraqueza de deixar que elia lhe 
empeçonhasse a mente? Theolico acompanha-me. Antes 
de entrar na minha recamara quero ver Ariano privado 
dos alentos vilacs à força de tormentos. ( vai-se com

( Theotico )
SGENA 2.-

Sala do Bispo com Oratorio no fundo, do enjo ora­
torio a porta será coberta com um panno de damasco 
encarnado, o dentro haverá um altar com banqueta accesa 
e um docel, que cubra um Crucifixo.

(Do interior do Oratorio sai um Sacerdote de sobre- 
|)olliz tange uma campainha para chamar os íiéis, e volta para
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0 Oratorio. Pouco depois o mesmo Sacorcfote abre e fecha 
o panno da porta logo que o Bispo passa, o q:ia! aben­
çoando antes os que estão na sala assenta-se no faldisto- 
rio, collocado junto à porta do Oratorio. O Sacerdote em 
pe pei to do Bispo e junto à parede. Ao som da campai­
nha os íiéis entrão na sala c postão-se de nin e outro 
lado com a frente de uns para a dos outros, e todos cur- 
i/ão 0 joelho direito ao lançar o Bispo a benção.)

BISPO.

Amada grei ao meu cajado entregue, por aceno de 
I)eos talvez esta seja a ultima oceasião, ein que o Pastor 
que tendes vos ajunta à sombra do seu cajado. Quão 
poucos dos que estamos ao pé desta Ara (aponta para o 
Oratorio) lyrantios soílreraõ que a ver-se tornem. Jubi­
lemos irmãos: lavrada lie a cédula do livramento. Livra- 
tneiito eu disse? Disse bem. Que não julgo eu cativeiro 
masmorras, cepos, que por vòs aguardão. Para um Cliris- 
íão, que avexão crúz tyrannos, não be sitio de dor um 
calabouço, he jardim de regalo. Uma alma, que depro- 
ca, tolha ão corpo sentir que os ferros pésão: a alma 
enleva comsigo ãos Ceos o corpo. Sigamos os novos Ma- 
ichubeos enterrados nas margens do Anieno junto âo Tem­
plo de Hcrcnies. Incrivel multidão do Cliristáos manie- 
lados foraõ afogados em barcas no mar. As prisões, que 
outrora encarccravão criminosos por liotnicidio ou desacato 
de sepulturas rebeulavão i ê immeusa quantidade de pessoas 
innccentcs, de heroes de santidade, de Bispos, de Sacerdo- 
tes, de Diáconos, de Leitores, dc Exorcistas, a não dav 
sitio para ahi encenar os reos. Fazia pasmar extrema- 
mente a inveneivel çonstancia, com que os generosos d«'- 
fensoros da íleligião soíVião o antigo invento dos Roma­
nos chamado (adeo contra os parrecidas, e aparavão os 
golpes (los açoutes, com que eraõ debreados, as mordedu­
ras, e rasgões (las Féras avezadas a chupar o sangue hu­
mano, o Ímpeto dos Leopardos, dos Ursos, dos Javalis, 
e dos Touros. p]m algumas partes os (hitbolicos era(5 
esleraildos de cosias e lhes emborcavão sobre o venlro
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•uma bacia de meíal cheia dc ralos esfaimados; sobre o 
fondo da qiinl acceiidião fogo e os ralos abrigados da 
fome e da (juenliira busca vão a toda a pressa pasto e 
saída roendu vivas as cnlranhas dos martyres, liidizivel 
quantia de lioinens, de mullícres, e de meninos despre- 
zãraõ «íSta vida mortal em defensa da doutrina de Jesus 
Cbristo, Uns foraõ queimados vivos, outros lançados ão 
mar depois de os haverem rasgado com unhas de ferro, e 
terem padecido quantos tormentos algozes dão: alguns 
íão ai('grcs olíerccer os pescoços ão culello: alguns mor­
rerão nas angustias da tortura, consnmmidos outros de 
fome: miilheics ein guindastes penduradas por um pc: 
Virgens mandadas Dos alcouecs a perderem lã a joio da 
castidade: muitos homens cravados na cruz e ali'f eoui 
a cabeça para baixo, e alli os deixavão morrer de fome. 
Não be faeiUacliar palavras, que oxprimão a violência das 
dores e a crueldade dos supj)licios, que os martyres pa- 
ílecêraõ no Egyplo. Muito valerosos foraõ: em suas vens 
j)or aniins a milhares se guardou o sangue para Sííbscrc- 
verem com elle o testemunho de Chrislo. O generoso 
ar, 0 sofrimento nobre dos Uhrislaõs em todas as nove per­
seguições da Igreja hoje na décima se torna a ver sení 
cjineicnça algmna. Òs passados exemplos rcceniemenle 
se observão aproveitados pelo Santo Plidemon: e chamo- 
lhe santo porque o seu martyrio assim o persuade: os 
exemplos e virtudes dos Satilos e Varões justos lambem 
tem virtude para fazer Santos. Segue-se-lhe Ariano, Go­
vernador da Thebaida: considerai quanto vexou os ('.bris- 
taõs, e quanto soííre agora pela i.ei de Gliristo. Não nos 
cabe, Gatliolico rebanho, outra sorte no meio da massa 
cie perseguidores da Igreja, devemos rogar a Deos que nos 
fortaleça e inspire a necessária constaneia tanto a nós como 
ão nosso irmão Ariano, que na prezença do Imperador 
vai ser inartyrisado. Oremos pela quietação da Igreja 
vexada ,coin horríveis ílugcllos: oremos igualmente pelo 
Uíesmo Imperador e por (juantos perseguem os Guliorcs 
de Chrislo para que Deos se apiade dclles e os conver­
ta ão seu giemiü. Nunca os Ghristaõs se fação vettei- 
4 os iio fogo c ferro dos Pagãos, padegão crisol, grau-



íicem puros a gr.iça. Dcos não dcsanipafa seus si r̂vos 
ão raivoso Liisbi-l: mas quer que legiões de Chiistaôs 
vistão valentes armasí elle couloi la e consola com dons 
cídesles, e quando surge em campo abalão-se as colum- 
iias do8 Ceos, tremem os abismos do mar, e as enira- 
nbas da terra ante os seos olhos se olíerecem nuas: rom­
pe lume voraz da boca do Et(*rno, sentado cm Chcrubius 
deSj)icga o vòo, despede labaredas, vibra (lecbas, Ja quan- 
tiosüs séculos tem vohido desde c ciimc do Pi:e dos ho­
mens, e Deos cm seu furor visita os filhos. I\o fixo tem­
po tlagdla 0 po^o lío  a golpes duros: às portas Ihrs 
bale, alroa, espeila os ruins nos fcns Paços dc cedio e de 
aloes, e derruba os fuleis simulacros das suas diias fugi­
tivas. Feliz quem vive cm pranto! Quem busca a Dcos, 
manancial de bênçãos! Feliz quem vio seos erros per­
doados, e em diu a penitencia encontra a gloria I Feliz 
quetu no silencio ergue o ediíicio de boas ( bras, e dà 
ão Criador a lionra da verdadeira adoraccão, que lhe bo 
devida. Vòs todos, que comeis o pão das lagrimas na 
terra ingrata, repeli louvores a Deos Áilissiino. Cbrislãos 
prostremo-nos em oração: levemos cs nossos rogos ão 
throno eterno, fixando os nossos olhos na sacrosaula 
Imagem de Christo, qne está no Altar, ( levanfa-se e 
ajoelha no meio da poria do Oratorio, enja coitina o 
Sacerdote colhe toda para o lado ) Cloria seja dada ão 
L'no e Trino, Optimo, Supremo, Rlaximo, igual a si 
mesmo, princípio e fim de Uido, Bispo peifeiio, inlini- 
10 e immutavel. Elle fortifique quantos eniiarem na sa­
cra Lista de Martjres. Providencia de Dcos, Consolação 
de angustias, Descanço da alma, sede cm nossa ajuda.

( Levaula-se, abençoa os Fieis, o entra com o Sacer­
dote, que desprendo o pauno da porta do Oratorio.
Vão-se todos.)

TT-rn
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SCENA 3 .»

R ecamara Imperial.

Um leito do Imperador, em que està deitado Ariaao 
vivo, alegre e confiado; na grade do mesmo leito es­
tão pendurados os grilhões, algemas e cadeas e a pedra^ 
a que foi amarrado Ariauo.

DioclecianOf Theoiico^ e dons Criados de DioclccianOi

PIOCXEGIANO,

Meu Theotico, tenho tomado vingança muito a con­
tento do meu gosto, concluindo gloriosamenie a cau­
sa do Governador da Thebaida. O meu Apolio não he 
surdo nem cego como esse Çhristo Nazareno, que se iraus- 
firou no Tliabor e alli foi visto por Moysés e Elias se­
gundo relatão os seus sequazes embaídores. Júpiter Fe- 
reti io, que tanto valeo a Romulo, e os qulros Deoses do 
fa^no!^o Templo edeíicado por Ag>’’ppa, sabem todos ta­
par as bocas blasfemas, que os irritap. Ariapo ja não 
pisa a casca do mundo Romano; cuntonlem-se os abor- 
reciveis Christaps com a chimerica opiniaõ de que elle 
soltou os espiritos vitaes laureado de martyrio. Vou to­
mar algum descanço, (ão voltar-se para hir âo leito vê 
nelle o vulto de Ariano e o mais que està pendurado nu 
mesmo kitp) Mas que he aquillo que me turba? Que 
pensaireuio me pccone nesta vista? Acaso plguns dos 
meus familiares Pajatinos tomafia aquelle alrevimcntOj ou 
me faria alguma traição?

ARIANO,

Não te turbes, que ninguém se levantou contra ti: 
eu sou An^tio, a quem ba pouco deixaste debaixo de 
montes de mrrq, pedras, e çirea, e carregado de ferros. 
Mas porque diccste=Vcjamos se vein Jezus livra-lo=:çq;n 

yeio, e poz o seu devoto nesta cama a
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far um pouco' do trabalho para quo vejas se ha Impe­
rador que prevalece sobre os imperadores, e se pode li­
vrar os que nelie poeiii sua confiança.

f

TIIEOTICO. [à palie]

As orações de Ariano são causa do abalo, que o 
ureu espirito experimeiua.

DIOCLECIANO.
Estou aturdido vendo e ouvindo estas maravilhas : 

Dunca vi tão potente arte inagica; porem iião abre o cora- 
eaõ ão desengano.

TIIEOTICO. (êi parte)

Ja clho çom horror para este Diocleciano.

DIOCLECIANO.
Pois bem, ja que os Christaõs são dados às magi- 

cas sciencias, eu Ih’as farei abandonar melhor que o seu 
Apostolo Santiago, pnmeiro instructor da fé na parte da 
Ilespanha Lusitana, o qual com meras palavras conseguiu 
de Hennoneges e FÜelo que jamais as j)raticassem. O’ Ja 
appareillai em continente um sacco, e cozei nolle forte- 
inenle a este mágico, enlulhando-o com arca, c piccipi- 
tai-o no mar.

TIIEOTICO.

Em que peccoii este homem de Deos para o manda­
res assim lanqar ão mar?

'DIOCLECIANO.

Por nenhuma outra coiisa se nao porque he Mage.

THEOTICO.

Não he Mago; servo de Deos, isso sim, e de uib

jrr



Dcos, que por ellfi sô siijeitão à morte: de um Deos, 
que cm um momento o poudo tirar debaixo de vinte co- 
vüdos de entulho, e deitar na vossa cama vivo o descan­
çado, como estaes vendo, c ja nesta mesma Cidade de 
Antinopolis ouvi outro servo seu ja defunto falar de den­
tro da sepultura respondendo ão mesmo Ariano palavras 
santas e de edificaçaõ e proféticas do que agora vemos 
ir succedeudo, e vi baixar sobre o seu sepijlcro duas es- 
Irellas fulgenlissimas. Não crer o que os mesmos olhos 
estão testemunhando vai da profunda malícia, com que 
um se faz ipdigno de conhecer a Deos: c por tanto ou, 
a quem sua misericórdia aiumiou sem irercciipoiuos 
meus, estou apareUiado para entregar meu corpo em seii 
obséquio, certo de que o ba de respseitar para a vida e- 
terna assim como o tem feitti com outros muitos, que dei- 
xaraõ aromatizada a terra com o s^avissjmo cheiro de suas 
prcciaras virtudes, e façanhas espirituaes,

DIOCLECIANO,

Ja de tempos atraz podias 1er entendido que me g- 
reis aceito, pois nunca pediste cousa, que te não conce­
desse. Agora farei o mesmo: deseja es a morte, le-la-heis, 
pois a desejaos.

THEOTiqO.

Deog reprjma oh Imperador a nialrçia, com que não 
recusaes deferir ao meu desejo, Mas ainda tenho mais 
que vos declgrar,

DIOCLECIANO.

Qual he^ Proponde, e conseguireis«

THEOTIGO,

Quoro que a metade do meus bens lomols para víjs, 
gdjndicaudo-a ão vosso íisço, e a oulra se inaúíje ropaf' 
íir çiiire 08 pobrps, ' ‘ ‘
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UM DOS CRIADOS.

Senhor Thpotico trate da sua raorle, que deseja por 
lionra do seu Cljristo, e este que cuide dos pohres se 
puder. Sofra com paciência a acei bidado das miuhas pa­
lavras, G dispense-rae da sua vingança.

THEOTICO' (com mansidão)

Na escola de Christo uão se aprende dar inal por 
mal, mas antes perdoar as injurias de todo o coração e 
ainda fazer bem ãos autliores deIJas. A obriiiaçaõ do 
Cbristaõ he deixar os castigos à conta de Deos, o qual 
diz de s i=A  vingança he miuba, eu lhes darei o pago=::

ARÍANO.

Para que nos detendes? As ondas do mar estão 
esperando por nossa gloriosa partida. i\âo me apartarei 
da tua presfioça sem oíTerecer à lua memória, uma íinal 
declaraçaõ: e vem a ser qiie tu Diodeciano ja que não 
tens fé do Ceo nem do inferno para mudares d(  ̂ paga­
nismo para a Lei da graça: nem ao menos tens animo 
por meio de justa reflexão para largares a tua odiosa 
authoridade, T»ràs a ler sò da cxperieiacia desse teu pri­
meiro la.ígar do mundo o desengano para renunciares o 
Império de hoje a 17 annos no dia dezcscle de Fo- 
ycreiro: em cujo dia taml>ein comtigo em coanmmn con- 
sentianento Maximiano leu pollega reiinaiciai’à o mesmo 
Jmperio.; ejle em Malão, e tu em Niconjedia.

DIOCLECIANO.

Se assim çuceeder tere* mais tempo para o einpre*. 
gar em uana mais cruel, espantosa, feroz matança de 
Chrisiaõs. Prepare-se outro sacco taanbcm com a rca, o 
fnetta') nclie a Theolico, e lancem logo no mar os dons, 
pxjjed^ a todas as perseguições dos seguidores da Fé
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Catliolica a perseguição, que eu lhes faço: todos os meus 
piedecessoies inimigos de Jesus Christo comparados co­
migo iicste meu odio do mesmo Christo scrào tidos j)or 
muito moderados: vejâo todos os que seguemos pendues 
Jlomauos que s6 o Imperador Diocleciano teve no peilo 
outro encpudido Etna ou Touro de Perillo, que o esbra- 
zeasse no proposito de obrigar o Uuiverso a dar cultores- 
Jigioso âos Deoscs da possante Roma, cuja gloria a mais 
biilhdute que’ yirào os seeulos olluscou e ïqa desappa- 
recer loda a inaguificencia e fama dos Assirios, Esyp- 
cios, Babiionios, Persas, o Gregos.

THEOTICO.

Nao he facil de crer quanto os discursos se enga­
nem jiuda os mais claros e melhor encaminhados: nem 
quanto se enganem os homens ainda os mais intelligen­
tes c os mais capazes. Diocleciano no que acabastes de 
proferir mostraste bem que desconheces ser grande a dis­
tancia que ha entre as palavras e as cotisas: grande a dif-
lereriça que vai de produzir a perceber, de descorrer a 
executar.

DIOCLECIANO.

Eu só conheço a minha omniputencia: sou domina- 
doi de Roma, rainha do Orbe: a minha vontade he lei,
e 0 poder de a contrariar sò reconhe-o na divindade de 
Appollo.

THEOTICO.

Verás agora ò miserável Diocleciano se o teu Apoí- 
lo he para ser adorado. Debalde tens horbotado da bo­
ca ameaços e disparado fúrias: debalde o teu impio or- 

igulho, lequer elevara par dos Cedros do Libano, cedo 
verás a reversa parte do quadro. Os Clnislaos que per­
segues, obstinados saõ imitadores do Santo Job na sua 
admiravel paciência e sofrimento, com que tolcraõ ex­
traordinárias dores e prolongados marlyrios, <ine a não 
?eiem assistidos da Oinnipoleucia Divina mal podérão
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6uportal-as lavando-os Deos pelo aspérrimo caminho da 
tribulação. [Vai-se con» Ariauo e Frecheiro}

SCENA á.*

Sala da Casa de Claudio,

Theofila e Claudio,

THEOFILA.

Muilo bem nos vinga dos embusteiros Christãos o nosso 
querido Imperador. Agramente vão pagando o delriínenío 
que nos fitcrão attralúndo para a maldita crença do seu 
Christo a um Romano tão exornado de pulcherrimas pren­
das como era Philemon.

CLAEDIO.

Não creias: os Christãos são incapazes de emenda 
alguma. Nota, repara como elles todos se patenieão satis­
feitos nos tormentos, que só vistos arripião as carnes. 
A fnria e rigor, com que são flagellados, tem sido talvez 
piaiores do que forão, na acerbíssima persecução de Mero. 
Não se acanhão às penalidades: persistem em adorar a uia 
Nazareno, que elles mesmos dizem que na columna Pre­
toria recebeo cinco mil e tantos açoutes pela saúdo do ge- 
laero huipano. Quedilirio!

THEOFILA.

Ah I Q lantas samh des nos deixmi o bom Philemon) 
JEra 0  inelhn* dos nossos cilharedos e histriões.

CLAUDIO.

E i|ue dizes do Govcr.iador Ariaro?
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THEOFILA.

He verJadc. Qire transformação com a morte Je 
PljÜemou !

CLAUDIO,

Tamhem não be menos nofavel o desfeeho de Tlico- 
tieo com o Imporacfor sobre a a extinção da vitalidade de 
Ariano; esqneceo-se da ami: aJe, que lhe devia, quiz ser 
martyr: não teve receio nem medo - algum em adoiar os- 
mysteriös da Fé dos nossos acenimos inimigos. Todos 

'aqiiellcs que se fazem Cbristãos são de cabeça mais leve 
t que 0 ar.

THEOFILA.

Claudio só por feiteceria be que estes vfs Clirisfãos 
çhegão a operar tantos assombros. O Deos Apollo ajude 
ão nosso Imperador a dar íim a esta relé preversa, a qual 
não desanima com os pesos, que lhe estiíào os pés quando 
posta no eqúleo, nem com as unhas de ferro, que Iho 
rasgão a ca.rne, nem còm os eseorpíões ou açoules com 
rosetas^ que a desangrão.

CLÁUDIO.

A arte raagica, deque elles usão,  ̂ he na verdade estu­
penda. Tu não viste como Philemon acabou? Que vo- 
xações lhe não praticarão? Que tranquilidade e bom sem­
blante em tudo elle não manifestou? Ariano fez o mesmo, 
e zombou do Imperador. E iiUimainetUe Theolico os co­
piou exaciamente. Desta arte he de recear que appare* 
ção outros muitos, e leremos 0 infortúnio do vermos por 
terra os Deoses, que iuspiràrão Catão, Fàbricio, e Numa 
Pompilio.

THEOFILA.

Eu não espero isso: só se o Imperador parar no ca­
dinho da pcrseguiqão; porem g modo cuergico^ com quo
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«Ile procede neste negocio, não nos permitte ter esse 
receio. Conlieiiios nos Deoses fautores do lloinauo Império,

SCENA 5 /

(7m Cricid9 de Ariano seguido de idguns Chrislãos, e
es precedentes.

CRIADO.

O Deos dos Cbristâos he um Deos verdadeiro, om­
nipotente, e senhor de tudo o que vemos e iião venios. 
Os Cliristâos são lãO innocentes como são horríveis e 
incomportáveis as perseguições, que se lhes fazem. As 
suas acções são gloriosas diante de Deos e de grande 
utilidade à veneração dos devotos.

CLADDIO.

Também tu estas tocado desces homens artcmagicoe 
odiosos a Jupiter?

THEOFIL A.

Não proíiras fóra daqui essas hiasfemias. Conside­
ra 0 que te pode succéder. Uso fica entre nòs como 
demencia perfunctoria.

CRIADO.

Não, meus amados compatricios, eu não estou de­
mente, nem tocado de arte magica; he a mmha convic- 
cão da existência de um Ente supremo, que se mani­
festa com inteira evidencia pelas suas obras físicas e mo­
raes. Eu e os outros Criados de Ariano na hora assig- 
iiada por elle fomos às ribeiras desta Cidada, e alli ob­
servámos efleilnada a profecia do nosso Amo, pois que 
vimos dons Golfinhos, cada uin coin uni saco em cima 
de si: nòs he verdade qtie espej’avanios uni sò. mas o 
maior destes Qolfiuhos se adiantou e encalhando no a-
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rrni da praia dcpoz a sagrada carga das reliquias, e a- 
])rimlo a boca saio delia uma voz humana que dizía= 
Não duvideis: este lie o corpo de Ariauo, o outro lie 
o de Tlieotico, (jue com elle no mesmo dia foi coroada 
de martyrio: leva-os ambos ão sepulcro de Asclas e de 
Philemon—Obedecendo nòs a tão clara e maravilhosa de- 
mousiioeão da vontade Divina, recolhemos com reveren­
cia aquelles corpos e em forma decente os levamos ão 
legar í!a sepultura dáquellas duas flores do martyrio. 
A’ visía disto alvoroçados todos os Fieis^ e até os mes- 
inos Pagões, concorrerão parte com palmas e ramos par­
le com cii ios e perfumes, e depostos os sagrados penho­
res sobre dous altares, se formou uma numerosa pro- 
cisscão alé o sepulcro dos quatro militantes Evangélicos 
Asclas, Leonides, Apollonio, e Philemon: em cujá cora- 
pauliia forão coliocados, obrando Deos para maior honra 
do seus servos e celebridade deste dia muitos milagres 
assim na repentina saúde de vários enfermos, como na 
cura de muitos energúmenos^ de que tudo redunda gran­
de cumulo de gloria para Deos, e de consolação e aug- 
menio da Obristandade. Para o futuro ainda se vorà. 
a respeito das santas reliquias destes dous Fieis coroa­
dos com a Inui eola dos Martyres uma porfia e contenda 
de devoção semeliiãnte à que houve aiitiganiente entre 
duas Cidades da Palestina sobre as reliquias de uns San­
tos que os Barbaros marlyrisàrão. Eu ja não posso du­
vidai- de que Deos he a honra, a gloria, e a magesta- 
<!c: Deos he o império, dominação, e soberania: Deos 
he a graça, a luz, e formosura: Deos he a virtude, for­
taleza, e omnipotência: Deos ho a sabedoria, eternidade^ 
e immensidadei Deos he todo o bem, e sobre todo o 
bem unicamonte o bem. Claudio e Tbeofda imiltai-me^p 
vençainos os vicios, e para os vencer he necessário deŝ » 
pinno-nos de todas as paisões dg natureza; roguemos a 
estes Martyres qije nos grangeem no Consisîorio Divino 
a mesma enroa que cm breve conseguirão neste mise­
rável desterro, onde tudo são soberbas, ambições, inve­
jas, discos dias, cuutendas, çaviiações, enganos, fal^idadas^ 
b'i)íeões. violcimias.

i
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rLAUDIO.

Grande Le o Deos dos Cliristãos, o rx'os dos Mar- 
íyres! O qiie sentes Theoíila em lua alma? Dize. Ku 
vejo-me alumiado pelo Ceo, e tocado eflicazinenle da 
graea divina.

 ̂ TÍIEOFILA.

O Deos dos Christãos ine fere o coraoão, i? qnec 
que me empregue nos aclos de seu amor. Siuio-me ar­
rebatar em espirito para as altaras inefáveis! Quem alé 
aqui appellidou os Christãos de malvados o de refugo 
das nações tenha agora outra linguagem, ouiios senti­
mentos confessando a sua vida esmaltada de iiilegerrimos 
costumes, a sua virtude manifestada no padecimento de 
immensos tratos. Abracemos Clandio o sacrosanlo sinal 
da redempção dos homens, e sejamos sectários da lei 
da graça.

CLÁUDIO.

Reconheço com a luz da mesma graça a torpeza 
do Paganismo. Por isso arrependido busco de o 
coração a Jesus Chrislo, no qual creio, eni cuja le so 
se pode conseguir a gloria. Quero que me seja confe­
rido o banho salulifero do baptismo: quero prolcssar 
o seguimento de Christo, lilho do um Deos, Senhor do 
todos os Senhores, e Rei de todos os Reis, (ii iado: dos 
Ceos e da terra. Elevemos os nossos olhos ão Coo: ou- 
ção todos a nossa conversão: ajoelhemos (ajoelhao so­
mente Cláudio, e Theofila, o o Criado de Ariano) Oh 
Deos, e Senhor meu ! Por vossa infinita bondade jos ro­
gamos humildemente nos concedaes (dons Christãos \ao 
buscar flores) que vos amemos de todo o coraçao. A- 
roem-vos. Senhor, estes que tendes aqui prostrados, pa­
ra que desprezem o mundo, moríiíiqucm o seu coipo, 
abominem 0 peceado. Amem-vos, Seiihoi, de veias paia 
que nos sugeitemos h vossa vontade, abracemos a vossa 
cruz, e vivamos de sorto que as potências d alma nao 
estejão enleadas cnm as muiidauas ataduras do eorpo.
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-Amom-vos, Snnlior, com todas as forças do nosso aíen- 
to viud, (saioin os (^liristãos com as flores) para (pio 
íiãO tcinanios a inoi’to nem o inferno, e conservemos sein- 
pie \iva a luz da fé e da vossa graça, e iilliiiiamctits 
cfiegiiemos a fograr a da vossa gloria.

Tfnrante iima pequena sympl}^nia maviosa desce 
sobre os 1res a joeliiados uma Pomba ah a, paira um 
pouco sobre elles, e sobe. Os Cbristãos depois da 
ascee.são da Powiba derrauicão ás flores sobre os con­
vertidos, e cantcão o seguinte

DUETO CATIÍOLÍCO.

Vencemos o inferno:
Conquistámos a palma*
Deos nos tem feito entrar 
Em Seus Tabernáculos.

A Igreja, ãos Homens paz;
Aceita be a victima:
O sen sangue vertido 
Farà triunfar a Fé.

Fnndon Cbristo seu reino:
Triunfa a Rfligião:
Satan no negro abystno ' 
iSravcja de ira em grilhões.

FIM.

Pará Tijp.  ̂ dr Siniiarcrn e Fifho: arrendada por U. /, 
çle A hitekla Couce iro, e Impre,s.<fo por Luiz 

Pinheiro.—
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EFïRATAS.
Pag. ’ Linhas. Erros. Emendaai

h ultima Tudo os seus 
avessos tem

Tudo seus avessos tem

11 28 E’ tempo e aules E’ tempo de partir, e 
antes

15 25 cnmo como
18 ultima tloutriua doutrina
19 9 onipotente omnipotente
22 1 ponergues postergues
» 20 revelai relevai
» 23 rogo. rogo:

25 ultima com invesivel lim invisível
20 7 Sempiteura Sempiterna
32 - 2 eterúa os famosos eterna entre os faniQ- 

sos
36 9 encephado encepbalo
38 30 famoso formoso
A3 15 as violências a violências
» ultima puder poder
hh l ' i portos partes
A8 2 abrigados obrigados
50 10 abre abro
51 18 Hermoneges Hermogenes
51 20 clescorrcr discorrer
56 5 sobre a a exliuç5o sobre a extinção
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